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			Prefácio 


			Olá! Meu nome é Magu. Na verdade, meu nome é Maria Augusta, mas todo mundo me chama de Magu. Inclusive, você pode me chamar assim também. 


			Vou lhe contar uma história que, no início, pode parecer como um filme europeu, meio complexa, talvez um pouquinho confusa e com paisagens lindas, mas eu prometo que o final será interessante e, quem sabe, até revigorante. Será como um passeio que faremos juntos. 


			Antes de começarmos, preciso te pedir um favor. Para que eu possa te contar a minha história, só preciso que você se permita uma coisa: aceite possibilidades. Apenas pense que tudo o que está narrado aqui pode ser, ou não, apenas possibilidades.


			Combinado? Então, podemos continuar! 


		




		

			
Capítulo 1


			Não sei que horas eram naquele dia, só sei que era madrugada. Também lembro muito bem do que sentia: queria mudar tudo, principalmente cada detalhe da minha vida. Já estava passando a barreira dos trinta anos e não tinha alcançado nada do que imaginava que teria quando era criança: casamento, filhos e carreira sólida, mas uma coisa eu achava que tinha: liberdade. 


			Por isso, foi muito fácil e descomplicado levantar da cama, pegar o carro e sair da cidade, sem ter uma direção. É impressionante como o tempo passa rápido quando não sabemos para onde estamos indo. Então, não fiquei surpresa quando percebi que já estava há, pelo menos, cem quilômetros de casa. No caminho, placas indicavam que um posto de gasolina estava próximo. Àquela altura, precisava abastecer meu fusquinha. 


			Prefiro não dizer que vou abastecer “meu carro”, porque isso sempre gera problema com o meu pai que assegura que os Fuscas não podem ser considerados como um carro de verdade, pois estão em uma categoria única de meio de transporte.


			Enquanto o frentista completava o tanque, fui à lanchonete mequetrefe que havia lá. O lugar era melhor do que parecia por fora, principalmente se desconsiderarmos os dois homens barbudos que roncavam na beira do asfalto e transpiravam a cachaça ingerida na noite anterior.


			— Vai querer o quê? – rosnou a atendente, assim que me aproximei do balcão.


			— Tem café expresso? – perguntei, tentando demonstrar, ao máximo, que eu não oferecia qualquer tipo de risco.


			Mecanicamente, a balconista encheu um copo americano com o café proveniente de uma garrafa bem suspeita e registrou o consumo em um pedaço de papel.


			— Se quiser mais alguma coisa, me chame – resmungou a balconista. Rapidamente, balancei a cabeça, com um sorriso bem meigo, na tentativa de mostrar que eu não era a culpada por ela estar tendo um dia ruim.


			Tomei um gole do café que tinha o mesmo cheiro dos bebuns que, ainda, estavam deitados na frente da loja. 


			Naquela hora, me dei conta de que estava sozinha, mas, pela primeira vez em muito tempo, a solidão não me incomodava. O silêncio trazia uma paz diferente, daquelas que te fazem parar e observar tudo em sua volta. 


			Percebi que o céu amanheceu limpo, azul, sem nenhuma nuvem. Não havia carros na estrada. Naquele minuto, só existiam dois seres vivos no salão da lanchonete: eu e uma mosca que tentava pousar na minha intrigante bebida. Até a atendente parecia ter deixado o local. Não havia um som audível naquele momento. 


			Permaneci ali, sentada em uma cadeira de plástico, observando o amanhecer. Desde criança, acho que esse é um dos grandes espetáculos da natureza e um dos melhores momentos do dia. Essa primeira hora da manhã tem alguma coisa mágica, uma energia diferente. Então, parei por alguns instantes para experimentar aquela sensação.


			Fiquei tão entretida com tudo aquilo que não percebi quando uma senhora se aproximou. Não sei quantos anos tinha, mas aparentava, pelo menos, ter uns noventa. O corpo meio encurvado, o andar cansado e a pele tão seca quanto um papiro destoavam da força que ela emanava. Na corcunda, ela levava uma espécie de xale preto e desbotado que acrescentava uma aura mística e um pouco sombria à imagem da velhinha.


			Desviei os olhos daquela criatura, fingindo que não a vi, mas não adiantou em nada. De uma forma incrivelmente rápida, ela surgiu sentada ao meu lado.


			— Posso revelar o seu futuro, se você me permitir – falou a anciã, com uma voz bem mais suave do que a aparência sugeria.


			— A senhora é muito gentil, mas essa ideia de ver futuro não dá muito certo comigo, não – respondi, rezando para que a velhinha desaparecesse tão rápido quanto surgiu.


			Ler a sorte, de fato, não era para mim. E como eu poderia saber disso com tanta certeza? É que, há alguns anos, tinha procurado uma vidente. Tá bom, foi mais do que uma. Tudo bem, talvez mais do que cinco, mas quem está contando? 


			Enfim, naquela época fiz leituras da linha das mãos, banhos com sal grosso, mapas astrológicos e visualização em borras de café. Para variar, naqueles anos, as coisas não andavam muito bem e eu queria mudar tudo na minha vida (pois é, tem coisas que não mudam...). Assim, naquele momento, consultar videntes e astrólogos parecia ser uma forma eficaz de assegurar para mim mesma que algo daria certo no final.


			Então, ao final das sessões, saía com a garantia das mais diversas entidades espirituais de que, dali a alguns meses, estaria linda, bem resolvida, casada com um homem maravilhoso, tão rica quanto o Bill Gates e grávida de gêmeos. Tudo isso seria emoldurado por uma magnífica casa com cinco suítes, piscina e muros de vidro tão altos quanto a entrada do Taj Mahal. 


			As previsões eram tão detalhadas que até descreviam o cachorro que vigiaria o local. Na minha mente, eu já imaginava tudo, inclusive a personalidade do Yorkshire marrom que atenderia pelo simpático nome de Zezé.


			Mas previsões desse porte obviamente não são baratas. Tanta ostentação mediúnica levava quase todo meu salário, isso sem contar as despesas com pedras especiais, patuás de todas as nacionalidades — a maioria, indiano —, leituras de cartas de tarô e cursos esotéricos online (pois é, fiz eles também).


			Como você pode imaginar, por mais incrível que isso possa parecer, a realidade continuou bem diferente do que as cartas previram. Por isso, decidi deixar, definitivamente, os oráculos em paz. 


			Mas, ao contrário de mim, a velhinha não parecia que aceitaria a minha desistência em saber sobre o meu futuro. Ela permanecia lá, paradinha, olhando para mim com aquele sorrisinho de Monalisa, curvado no canto da boca. 


			— Tudo bem. Se não é do seu interesse saber o futuro, não o direi, mas acredito que você realmente precisa relembrar do seu passado. Esse é o único jeito de você fechar essa ferida que não cicatriza – murmurou.


			Cicatriz? Que cicatriz? Essa palavra fez soar milhares de sininhos na minha cabeça. Será que ela sabia? Impossível, como ela poderia saber, sendo que a marca fica escondida pelo sutiã que, neste momento, está embaixo da blusa e do casaco? Até onde eu me lembre, não tinha desfilado sem roupa por ali.


			Comecei a pensar no dia em que me cortei daquele jeito, mas tudo o que consigo recordar é que foi por volta dos cinco anos de idade e que estava ajudando Dindinha no almoço. Já tentei algumas vezes, mas não lembro como foi que consegui um corte tão perto do coração. A ferida foi grande, mas não foi profunda. Mesmo assim, demorou muito tempo para cicatrizar, pois sem qualquer motivo aparente ela começava a sangrar. Isso me causou muito incômodo por muito tempo.


			Me virei para a anciã, no intuito de perguntar o que ela queria dizer com a tal frase da ferida, mas, antes que eu pudesse abrir a boca, ela continuou:


			— Em breve, tudo será explicado. O passado virá ao seu encontro, queira você se lembrar dele ou não – profetizou, com uma voz forte e segura.


			A certeza com que aquele ser falou cada palavra acionou um alarme em todas as células do meu corpo. Sabe aquela descarga elétrica que sobe da boca do estômago ao topo da cabeça, quando você sabe que está vivendo um momento importante? A sensação era essa e foi ela que destravou até meu ceticismo. 


			— Mas de que passado a senhora está falando? – perguntei, com um tom de voz agudo o suficiente para incomodar um cachorro. 


			— Estou falando daquilo que você desconhece. Ou melhor, prefere não lembrar – sentenciou a anciã.


			Pronto. A figura, além de achar que me conhecia, também era metida a filósofa. Olhei no fundo dos olhos daquela alma exótica, procurando algum traço de senilidade, loucura ou picaretagem, mas ela nem titubeou. Ela permaneceu me olhando fixamente, à espera de qualquer sinal que a autorizasse a falar. 


			Institivamente, voltei os olhos para meu copo de café que já estava frio, depois de tanta negociação com a velhinha.


			Continuei com os olhos baixos por mais um tempo. Não sei o porquê, mas sentia, de verdade, que tinha alguma coisa que eu precisava curar. Era como se eu estivesse quebrada, procurando desesperadamente por alguém que me consertasse. Talvez a minha nova e insistente amiga sênior realmente tivesse certa. 


			Voltei a cabeça para a cadeira em que ela estava, decidida a realizar o atendimento espiritual proposto, mas quase caí no chão quando percebi que ela não estava mais lá. 


			Levantei assustada, levando comigo a mesa e o café que estava sob ela. Como aquela criatura tão frágil e artrítica conseguiu sumir tão rápido? Corri para fora da lanchonete, na esperança de que ela não tivesse ido muito longe, mas meu esforço não foi suficiente. Será que ela teria atravessado a pista?


			Olhei em volta e percebi que uma carreta, vinda do nada, surgiu rasgando o asfalto. A travessia não durou mais do que cinco segundos, mas foi o suficiente para levantar uma poeira danada e fazer que a possibilidade de encontrar a senhora fosse, de vez, por água abaixo.
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